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A", assignaturas poder-ao cerneçar em

qualqu�r tempo, mas terminam sempre cm

lI1:1rço, .lllnho, setembrll ou dezembro.

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUiÇÃO

---�-

o proprietário desta folha

IllIdou sua residencia para a

ua do Brigadeiro Bittencourt

1. 37.

o óôJOH,NAL DO CONl­
ERCIO" vende-se 110S se­

, r'uintes pontos:
Praça do mercado, venda

.' 1e Luiz Camillo da Rosa.

Largo de Palácio, alfaiata-
o 'ia do Bom Gosto, de Guelfo
'anirati.
Rua do Principe, arrnazem

.
le molhados de Manoel Fran­

• iisco da Silva Arêas.

Praça elo mercado, tabelei­
'0 n. 1, de Jorge Favier.

FALTA DE SEGURANÇA
A imprensa, sentinolla avança­

da no seu posto de honra para
advogar os interesses do povo,
mentiria a sua missão, se, descui­
dosa não continuasse á clamar

energicamente em relação a falta

Pl· = nrr e=

de segurança individual á que se que CID grande escala já contamos Também seguiram ante-hontcm
vê a braços quenl pacificamente 1'0- entre nós. no (Ju,:1Jhy 'ba. eOIl1 destino á co-

side nesta capital, mormente o A policia desfalcada como está, lonia Blumenau, ss, exs. os srs.

conuncrcio que teme que seus in- devido aos constantes destacamen- drs. vice-presidente e chefe de 1)0-
teresses soffram, não tendo quenl tos, mal chega para rondar um licia, ficando encarregado do expe­
os guarde. ou outro ponto da cidade, conser- dioute desta reportição o sr. Virgi-

O indifferentismo o mais rnani- vaudo-se os mais pontos em com- lio José Villela, delegado ela capi­
festo é a norma de conducta de pleto abandono ou antes incúria de I tal.
todos aquelles, que, á testa da go- lIuelll tem obrigação de fazer desap-
vernação da provincia, em todos os parecer tal estado de cousas. Chegou liontem de tarde da CÔ!'-

tempos criticos, pouco tem cuida- Achando-se presentemente fa- te o paquete Cer-oa.rvt.ee.

do na manutenção desse ramo do zendo parte da govomamontação do Por ter vindo tarde as mãos a

serviço publico. Assim ê smnpro paiz, um distincto filho desta pro- nossa correspondencia não pode­
que a ordem publica em qualquer vincia.ministro da justiça, que sabe mos colher o que maior importau­
localidade se altera fazem retirar e conhece de perto as nossas neces- cia liga nos jornaes, cujas datas al­
a pequena força de linha que guar- �idades, á elle enviamos os nossos cançam a i 7 do corrente; o Iara­
nece esta capital limitando-se as Justos reclamos para que

.

s. ex. IlIOS amanhã.

vezes a fazerem desembarcar para e�lpregue seu grande valllll�lltu Em Petropolis preparaln-se os

este fim, imperiaes marinheiros, afim �le termos uma fo,:,?a (�e, ltlll�a patrioticos allemãcs par;), festeja­
que, em lugar de ser um ele- resp�Itavel que�ccuda nao s� as ex� - rem hoje, anuiversa rio do impera-
monto de ordeu: e segurança sua geucias do serviço uen�ro na eap�- dor da AIIC!na�lha.. .

permaneceria em terra, do contra- tal.corno se destine a. fazer respel- .

Pretendem Ir, del�\')ls do fe�tcJo,
rio exhiheui araves distúrbios tor- tal' a ordem nas colónias do estado, Incorporados a palácio cUlllprnnen­
naI�do, cOlng medida extrCl{la, a cujos enunigrantes a queiram alte-l tal' a Sua :\Iagestacle o Ilnpe�'a�lor,
fazel-os reembarcar como ha bem raro

I'
e 0111 seguida ao exm. sr. nnmstro

pouco tempo aconteceu. E assim O somno da irulifferença só ser-
.

da Aller�lanha.
vão marchando as cousas e nada ve para aquelles que gosando as l A noite haverá um sumptuoso

delicias de GOJp ,".CiJ, ahi aguardam baile no satão da Floresta.
as l'ecolnpensas de serviços ainda
não remunerados.

mais se cuida em beneficio de ga­
rantia publica, cuja propriedade se Pariz, i 4, de l\:Iarço

A. commissão encarregada de (larvê a mercê dn., elementos máos

FOLHErIM

, t� dGÍ.d.G$ de �aria
.

.

POR

liiegulldn parte

COMO SE FAZ UMA PRINCEZA
I

DILIGENCU.S

I O roubo efi'ec�iTaroent(l explicava
:. udo. ElIa P['OP['Ll pHilS:lV:l em hll­

Qal' aq ue lla ac<.:usaçã o á face do seu

cumplice, de elle tivesse sido agal'­
rado.
-E é por isto, sra. cünde,;sa, que

. é da. maillr impol'tallcia para nÓs.�ll­
bar, se o SI·. de B:.lrnes tinha ou lião

cOffisigo u illa ea l·telra.
-Perdoe-me, cli:i,;e Leonidia. Ma�

lembro-rue agor<l de uma COLH>a q'.le

57 rn s escapava. Qu.unlo o coud e se se­

pilrou r.e mim (e qui abaixou os olho,
e corou ligeiralllellle) :lpertuu-nlH
no:; braços, 11 senti então utn<i im­

pre,s;lo selllelhante áquella que te­

ria pl'oduzido ... aqutllo que o senhol'
disse .... uma <.:arteira .... um volume.
-Ah ! disse o magistl'ado com ()

sorriso de satisfação. E�:;a declara­
çã'l é preciosa. E a VgrOSlml­

lhança é quasi sempre a verdade. E'
evidente que só para roubar se com­

melterél aqu'elle cI'ime. Só faltava
desL:obl'ir o ladrão.
-Cl'llio que já. lhe diBse, ,�enhol',

que não podia desgl'ar'.."dltmente for­
[l,,<.:er irl'formações que lhe possam
�tlrvir para ir lia encalço do <.:rirnl­
UOSl) •

-Já. sei. Agol'a ViLmos eJ«lminar'
minuciosam"lJte a disposiçãc- das <.:a­

�a!. a ver '<! d,h;�(lb['imo., pOI' ondt� ()

lIl,\lfeitor conseguiu escapal'-se. Co­
nhecia por' certo tndas as pe�so,"l.s que
u'esta noite e�tiveram em sua casa!
-- Naturalmente. Todavia,cnmpre­

hendt;j-se fucilmt.lute qU(� entrH urna

multid:l0 de cerc:; de trflsenti::; peg­
soas se póde metter perfeitamente
um intruso.

.- E já te!llO� a prov:l, porque tu­
I

do parece i url ica r qllG alguvrn ,e in­
t rod c z iu u'este b.ri le, (! c-coudsndo
se a traz de algum l'ep()�teiro, 'Ou em

algum quarto 'afa,tado, esperou a

hora propria pal'a COlllll18trer o cri­
me.

-Naturalmente foi a�sirn.
-Todavia. ha ainda um ponto

muito obicuro. O sr'. seu marido

chegou quando o baile estava termi-
narlo...

'

-Eu tinhél. ficado <.:om algumas
pessoas intimlls, com uma d uzia de
amigos aos qua\lS m� acho pal'ticu­
lal'mellte lig,ula.
-E qut;j est:1o acirhil de toda a

suspeito. Mas, entã\), <.:omo �abiú o

assassino que seu marido ia chega r
e pode displir as cou�as para o a��as·

:;i:Hll' ?
-Mas eu não sui ...
....:...E· preci�o SUpptll' aiuda. <.:onti­

llUOll o magistrado, quI.) elle ti VQSSI:l

seguidv sou mari(lo ... t.dvez llleSlllO

ti ves�;e viudo com Hlle no lllll�rno

wag-;)Il para Pal'i, ...... Pol'que liuh:l
viera?
-O L:ouóe de Bal'lHIS veio de iVLll··

sJlha.
-Linha de Lydll. Muito bem. Na·

tUl'almenLe �eu mal'i(lo, pt>l' :dgutlla Jj

imprudenciu , a t. rah iu a a tteução de
um dos seus compau h ai ro- do via­

gÜln, e elltáti () trJiso],i1vel, não tendtl
occa3ião para l-at�if;lzel' a sua avi­
dt;jz crimiuo,u, seguiu-lhe os pas�os.
O !l['. de Barnes traria bagag'em
comsigo �

-Uma pequena mala de mão.

-Cornq uanto a couSa seja pllUCO
provavel, o SI'. de Bal'ne.; veio a p�
da estação ate aqui ..Qualldo chegou,
ainda as portas do palacio n'Io esta­
vam fechlldas, poib que alguns dos
seus conviLlados :lillda cà estavam, e

() as.-;u,:;illiJ apro\'eitou e.;�a cil'cum­
stancia para se introduzir no pala­
ci<i.

-Ah! senhcr, dis�(;j ii condessCl.
lançiilHid sobre o magistrado um

olhar de admiraç;lo tão p['ofw!l(h co .

l!ló ,;inceri!, que admil'aYl!1 saga<.:i­
d.Hle. Se () aS';:I,�ino t) pudl:'s ..;e IIU­

"ir, <.:tJlflO (110) não fic:ll'i.t espanta­
do P()l' <.:omprE:lhelldel' qUH não lhe
póde e�capar !

ZOlllbava alegr·omente. a bull:. con­
de��l1..

J

I.

T,

�

!

C()!l\P"I,J-l,�n:ji'\ qlle o perigo ia lon­
t)'8.

I
'.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



����������������-!,����_���_1I!_�����������_�_1I!lI__'�1I!",,,,,,,,�mm_....s""'__.'fW
-

:·"fJZ" jrlJJll:A!:""W"K"!C* .!'W'i'?i?f'"!=JF'if
._

�

·Ixtrocer sobre o projecto do lei do I foi barbaramente assassinado COIU' De repente �11r. Godard excla-I São continues os terremotos o t
{

1 I 'l' d 'lOSr. Naquct sobre o divereio, apre- ium tiro nas costas c urras pun ia- inou :
. .

.
..

. .

I reno Y11 raixanr o, e por toel, .

sentou o seu relatório, cujas con- latias no peito osquerdu. -Val11os cal.n!' i�O Danúbio � parte rchantão olhos d'água quen 1��1
clusõcs são 1.1Ola adopção do refc- «Feita a vistoria no cadáver en- Tentou-se inutilmente deitar te. Ilpd

. ,
'

1rido projecto.. centrou-se apenas uma pequena ferro, mas as arvures estavammuuo rn

Washington, i 5 de iVIarço. quantia no bolso do collete, S81n emhaixo e a velocidade era grande EPITAPHIO r 'I�(
A camara dos representantes dos duvida por não ter tido o assassi- de mais. N'U�ll eemiterio cio Setúbal Ii

falll'
Estados-Unidos adoptou o bill. no tempo de corre-li), e alguns pa- A cada instante os passageiros UU! epitaphio que parece alllerica �n�
que declara criminoso 8 sujeito á pois pelos quaes S'J verificou que o se julgavam precipitados no rio, 110: ' I

peralidadc o individuo que for po- infe.liz ".�iajante chamava-se J\tl.iguel onde, em couscquencia �a tempcs- « Aqui jaz F ... esposa de F, le:

L 1,' 11 1 havi I I II'
,

({lygaulo. CIte 1 arvc as
.

e era negociante taL e, não lavra e::;pcrança (_ e sa - serra ieira. A verga que rodeia e:
no lugar denominado G-a'7'1gar vação. ta can1pa foi fabricada na officin \?,nç

Lh.c.e, elo termo ele Ingazeira. A voz de �IIr. Godard pronun- de seu inconsolavel esposo. O pl'e
ral1(

« Encontrou-se ainda UIDas 01'- ciou estas lúgubres palavras: co é modico. lI1el

dens autorisando-o a receber di- -Senhores, lia um ele mais en-
"

ella
nheiro 8111 diversos lugares, Ulll tre nós. CATASTHOPlIE Ila
roteiro de viagem, indicando os Mas, COIDO nenhum elos seus Uma horrorosa catastrophe oe �
pontos em que elle deveria descan- companheiros parecia querer ele- correu no dia 2 do passado, n

Ilr

çar e pernoitar, e uma nota em que clicar-se, o acreouauta ainda tirou caminho de ferro de Boston. ta

se lia: N. 16, rua do Marques de para Ióra da liarquinha vinte e cin- Desabou urna ponte lllcLallican
Olinda, Olinto Jardim & C. a, dou- co kilogrammas de cabos, e com a occasião em que passava um tra
de se evidencia que ia talvez com ancora amarrada no resto do cabo de passageiros.
destino á essa capital, tentou outra vez alcancar as ar- Uu.ando a ponte abateu já

« Estão em poder do delegado veres da margem do rio. �)aC�llla e os carros de ,bagage
um cavallo, os arreios, UIDa rede, Conscguio o seu intento e o tinhão passado, mas () l"esto U �I
uma coberta, chapeo, hotas e 16$ balão reio cahir etn terra a alguns com buip foi precipitabo CI)1ll ce'

e

em dinheiro, para serem reclama- pés de distancia da agua. pessoas.
dos pelos interessados. -Graças a Deus! estamos sal-

« A policia está procedendo a vos! exclamou 1\111'. Godard, quan­
respeito nos te1'n10S do inquérito e do um choque violento, communi­
trata de prender a José Belarmino cado a todo o apparelho, annun­

Velloso Filho, sobre quem reca- ciava aos viajantes que a ancora

hem todas as suspeitas ele ter sido estava presa.
o autor de semelhante assassinato. Vieram logo soccorros e passada

« Este individuo é morador no Ul11a hora, to.la a tripulação se re­

lugar Barra, deste tenDo, e fazia das suas comInoções con) uma

t8111 os signaes seguintes; cabeHo cua na hospedaria ela aldeola.
estirado, falta de Uill dente na A descida operou-se ás 9 horas
frente, estando outrus estragados, lla noite, proxill1o de I(Jostene­
estatura regular, cor branca e Ina- burg.
gro. »

As chuvas continuavam a fazer

estragos na côrte e immediaçüos.

e

Falleceu no dia 1 i em Nicthcroy,
na avançada idade ele mais de 80
annos, o senador Manuel lguacio
Cavalcanti de Lacerda, harüo de

Pirapama.
(Jornal elo Commercios.

BARBARO ASSASSINATO
Da Villa do Brejo da Madre ele

Deos remcttérão ao Dia.rio de
F'ern.a.rrilxu.co em i do correu-

,

..,

te, o seguinte:
«Acaba de dar-se nestas para­

gens um triste e horroroso assass�­
nato, que teve COlHO consequencla
o roubo, o qual passo a narrar.

« Nu dia :30 ÜO inez findo, teu­
d o passado por esta cidalle Ul11 via­

jante regularmente trajado, aq�i
demorou-se apenas o tempo SUffiCl­
en te para realizar a cOInpra de al­

guns objectos, que pagou com di­
nheiro tirado de Ull1 lenço que tra­

zia Cln fonna de cinto c IlJ qual
continha quantia avultada, c reti­
rou-se senl que fosse por pessoa al­

guma reeonheeida sua identidade.
« Tendo tOlDado a direcç�w do NAUFHAGIO DE U1\1 BALÃO

lugar Barra, ahi entrou na tavel'- Os despachos de Vienna d'A.us-
na de João iYlarinheiro, onde fez tria traz81ll a clescl'ipçãO de ulna

Inais algll111aS c()Jnpras, tirando perigosa ascenção OUl Ulll balão Ye­

ainda do lenço dinheiro para o pa- rificada nos arredores da capital.
géunentil, e em srguiJa encal11inhou- NIr. Eugenio Godard, o ae1'eo­

se para o lugJ,[, Salobro, pouco nauta francez que já fez 111ais de
distante daquella taverna, onde duas n1il ascenções, subio ern ba­

pretendia pernoitar. e111 casa do Ião, acco111panhado por trez jorna­
inspector de quarteIrão João Ho- listas.

drigues Xaviel'da Costa. A ascenção efl'ectuou-se ás 6
« Havendo duas estradas, sendo 3/4 horas da tarde mn Uln jardin1

urna a que segue desta cidade para d e recreio dos a I r e d o r e s ti e
LÍlnoeil'o e a outra que vai Ler lu- Schmnbrunn.

gar a Cal'uart't, perguntou o yiajan- Ulna hora depois desencanclea-
te a urn indiyiduo, que traballw,\'a va-se violenta tempestade.
ern UIna cerca, qU:11 das duas ('8- O balão foi envoh'ido pelas nu-
tradas era a de Caruarú. vens e por trez vezes diversas o raio

A,ntes, porém, do tal individuo cahio a poucos 11letI'OS da guarni-
- .,

lhe responder, apresi:.\ntou-se um çao aterronsaua.

rapaz de nome José Belal'll1ino Vel- Todavia IVl!'. Goelard conservava

loso Filho, que hayia estado na toda a presença de espirito, e cle­
taverna. de João IVlarinheiro, de pois de vãos esforços, vasando os

qU8111 é cunhado, que indicando a sacos de lastro para elevar-se aci­
estrada de Carual'ú disse que tanl- lna da r.egião das nuvens, resolveu
ben1 para lá seguia. descer tã,o l'apidail1ente quanto

«Seguirão juntos pela estrada possível.
de Carual'ú, e antes que chegasse O aereonauta abriu a valvula e

, casa do inspector de quarteirão o balão conleçou a descer COUl un1a

ale quen1 acima fallo, o viajante rapidez terrivel.
(

�I01lTO VIVO

UNI NANIORADO E�I TALAS n

Em Granada deu-se ha dias um
e,

facto c,llg:'açadissiI110, que foz jun
n

tal' grande numero ele pessoas
deu 1.l.lgar a. alegres epigran:mas. si'1'\

. (
101 o caso que 'um namo rado '.

querendo fallar de perto cOln

imag8111 dos seus sonhüs� trepo \
ao segundlJ andar- da easa em qu
clle 1110ra; o diabo, porélll, parec
ter figurado na scena. purque
pohre rapaz lnetteu lJe1as �rac1e
d 1

(.) I
a ,".aranCl(1 uma perua, lllas po
tal JÓl'lna, que lhe· foi illlp'ossivel
desprender-se.

llnagille-se a affiicção do trist
nan10raclo! Esteve Ullta Inal1'hã
preso pur nIna perna, esperando o

serralheiro que limou os ferros, que
erão lllais captivadores que os pro­
pl'ios olhos do objecto amado.

1\10 fiU1 deste espectaculo, a que
assisti ran1 centenares de esI'ecta­
dores, o noivo sUlDiu-se con1 a ve­
locidade de raio.

Bufe I'e a «( Ideuse, 'II de Liege,
que eir�ula naquella ciclade ha dias

uil�a bistoria ex�r[·�dinaria. .

dJ. nus 20 dla� morreu lln1 In­

diyiduo que exercia a profissão de
pedreiro. Deposerão-o nu caixãu e

leyarão-o pai'a a igreja.
O arrnador, porén1,. que o collo­

cára no caixão, deelarou que o

corpo consorva\a ainda todo o ca­

lor. ivIandou-se abrir o caixão, ti­
rou-se o corpo e

.

passados alguns
instantes l) pedreiro abriu os olhos. CABOS TELEGRA.PHICOS
Desde esta época, o corpo continua Por portaria de iO do corrente
a n1antel' o calor natutal. do nlÍnisterio da agricllltura, foi

O pedreiro faz de l{uando em nOlneada uma c01l1missão compos­
quando UH1 tn�)vÍlnen to COlll os ta do conselheiro barão cle Capa­olhos e COU1 as Illãos; o resto do llClna, do i· escdpturario do the­
t8111pO esta Ítnlnovel e não toma souro nacional Joaquinl Isidoro Si.
nenhUln alimento. Será Ul11 esta- lllões, e do 2° oflicial da secreta­
do cle lethargia ou de catalepsia? ria de estado deste lTlÍnistcl'io Au-

E' u que a sciencia tratará cle gusto Albel'to Fernandes, afitu de
descobrir. exalnillar a proposta feita pela

WesteT7u and �BT'aziliaT/J
UMA ILHA PRESTES A DESAP- T'e_Z,egT'Q;j)h_, C o lnp a 7'1 y,

PARECER L�nl,Lted" para al'rendanlento
UIn telegran1ula de Athenas pa- elos seus cabos ao estado, devendo,

ra .0 «. Standard» diz que ha eJn de accol'do conl o representante da
ChIO fundados tCl:IOi'CS de se. yor lllesma companhia nesta côrte, pro­
ern breve aquella ilha sulnnegll'-se .. ceder ao exan1e da escriptllração.

, I
I
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CONTRA O PANARICIO I Plantas, OUVIO pronunclar o scn

O Jl!Io ruibe Lú7' Un-i)VS7�S3l n01110. Pára no I110SI110 instante e

filblica Ul11a carta tIue lhe foi di-olha; c rão uns garótos que iucita­

ligida por um conego chamado vão o urso Martin a trepar a arvo­
'rinchanfl, na qual se aponta UIn rc. Envergonhado de ter dado ou­

]meclio que o auctor reputa in- vides a chamada, sahio precipita­
fjllivel para curar, quasi instnn- damente do Jardim. Quando che­

uneanlente, os panaricios. gou ao caos, encurtou o passo e

A medicina apontada é a seguiu- seguio o fio das suas ideas; mas

le: ainda não tinha andado uns vinte
« Quebra-se um ovo fresco e metros, quando ouvio Ul11a s8n110-

J?,nça-se fóra o conteúdo: depois ar- ra pronunciar-lhe o nome. Volta­
ranca-se a pellicula que interior- se, leva a mão ao chapeo e diz:

mente cobre a casca e cobre-se COIll -Em qUG posso ohscquial-a,
ella o dedo do doente, depois de minha senhora?

Ilassado Ulll quarta de hora, em -Não foi o senhor que cha-

�uc se sentem dores agndissimas, mei, foi a meu burro.
lira-se a pelle que apparece cober- E o Martin, retirando-se mur-

.. ,

Ia no pus.
Simples medicamentação !
Si Iór boa ...

murava:

-Só 111e faltava saber que te­

nho um homonvmo de orelhas COI11-
J

pridas l
Havia trinta annos que esteve

enclausurado, Martin era 1101,l1enl
util; lavava a roupa suja, trabalho
que lhe rendia 40 centimos por
dia.

O Padre Eterno morreu ele ve­

lhice.

HISTORIA DE UNI ALIENADO
Morreu ultimamente em Bicetre

�m dos typos mais curiosos da ali­
enação mental.
Este alienado por nome �1artin,

e a quen1 chamavão o Padre Eter­
no, tinha fundado e dirigido sem

exito varias industrias. COUlO semi­

narista, nada fez.
Attrihuia-se até ás questões in­

soluveis da theologia o desarranjo
das suas faculdades intellectuaes.
'-final julgou-se effectivamente o

-dre Eterno. Esperava o fim do

pdo para cultivar o tabaco na

-a, porque o seu vicio favorito
I fumar.
Ern Bicetre toda a gente lhe sa­

ura a historia.
Alistado corno voluntário n'urn

regimento de infanteria, em pouco
elnpo conseguio o posto de official
IIferior.

'

Uma circumstancia fortuita o fez
otado pelos superiores.
DIn dos seus camaradas ia ser

subrnettido a um conselho de guer-
" ·1 O abaixo assizuado, tendo de

ra. Martin offereceu-se para o (e- u

fender, e foi acceito. O duque de retirar-se desta província, declara,

Orleans quiz, ouvi!' o antigo semi- nada dever á esta praça e á pes­

narista. Martin que era instruido soa alguma, porém, se alguem con-

I 1 'I' sidera-se seu credor, queira apre-e que tin la a em c ISSO unia voz 1'e-

turnbante, obteve um exito de que
,sentar conta durante este 111eZ,

fallarão todos os periodicos. No á. rua dos Navegantes, Prail de

fim do seu dí;curso, teve �nl in)'- Fora, para ser satisfeito.

peto oratol'io acln1iravel:
' Desterro, 20 ele Março d81882.
-CónstantiTuo Bavasso.

-Se alguln de entre vós disse
elle ao juizes, nada te1n de que se

accuse que se levante !
, Ninguern se Inoveu, e o seu con­

!stituint(� foi absulvido.
,

Q duque de Orleans ficou tão

�ontente qU? lhe mando�l. dar 500

rrancos a tItuto ue gratIficação.
, Afora sua lnania, �1artin des­
;corria COln lueidez. Lastinlava-se
de te!' Uln nome que lhe occasio­
�ava frequentes desgostos.
, Um dia que elle passeiava com

os seus sonhos pelo Jardim das

OBSER\TAÇOES lVIETEOROLO-
GICAS

Dia 21 ás 4 horas ela tarde.
Barómetro 767,7.
Thennometros: miuimo 21,4,

máximo 28,0.
Estado do céo: encoberto Vento

SE fraco. Intensidade 1.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade, 12 rezes e ante­
houtem 13, Cl11 vez de ' 12, C0l110

por engano sahio.

l�U CO�1NIERCI \)

Este precioso producto contem Qujninn. e I·'erro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o to�ie? regenCl':ulor, e febrifugo,
o mais poderoso o mais activo e de uma eflIcac.dade sem ,conteste., .

Recommendado muito parliculurmente pelas autor'ldades rJ�edtcas mats

celebres, para combatei' as Febres intel'mtltentes, a C!hlorosls, SCI:ofula,
'.. Rachitismo, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Irqspepsia«, Gastralqias, e

Pobreza de sangue, etc., etc. ,

As PHnl".8 de QlliniuID e Ferro dialysé fazem_rapidamente renascer °

vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
em geral inílamrnão o corpo.

DEPOSITO GERAL

�"" J.BATARD MORINEAU&Ci' 'f-��
-li'./'� � DROGUISTAS ri

-e�
"'0 �:t",

, �OUl �sbO
1'; N;\ S evard de st:t' C\�"

, PTlTNCIPAES p\I;\f\loI"

AS3UCliR NIL1SCAVINI-IO
a 3$ c :3$200,arl'oba de 15 kilos,
vende-se na

11 IlU}� DE JOÃO PINTO 11
-I

BArrArrAS DI� DI-IALIAS \
REDUÇÃO GRANDE NO PREÇO
Vende-se agora a 300 rs. cada

batata em seu competente vazo,
em caza de

VIBuGILIO JOSE VILLRL.A

Para colleções tan to estrangeiros
como naciouaes; faz qualquer ne­

gocio no hotel Brasil das 9 da 111a­

nhã as 4 da tarde.

� ",,) F fil j!�, I"!JI·�-I :�!lIU (aJ
,'i: li> ili�! fL� .',

'

L' " !'11 LI ' 1,��n·11 "II:]� � , • '\..1 \ J �, ,� '\
•

ii10 \ii; fii í.W l.;.. :.11
. mwt1ill :5 ili �Z:

Oflcrece-se Ulll para a cidade d,.u
a.rrabaldes, conl nluÍlos annos die
pratica el11 cirurgia e pharulacia, r

tendo attestado de varios doutores I

c hospitaes; qUCln precisar dirijai­
pe á ruaclo Senado n. 7, charuta�­
ria de Baptista & Vieira.

BORBOLErr }�s E INSgCrrOS
Comprão-se no hotel Brazil das

9 da rnanhã ás 4 da tarde.

•

(

Café moido supnri 01' a ..
Dito em gr;'il) .. "" , ..

Fumo Rio Novo picado ..
Dito» »emcorda ..

$800 kilo
$õOO »

2$500 »

0':'00f),..,.,.-:J.... »

I

!

rfO AltMAZENI DE

RiCi,Ll'etO Bal'lJoS:L & C,

DESP ..ACHOS D'IIVIPOR1'AÇÃO
a 2$000 o cen to, v(nHle'�l" nesta
typogra pl: i;"

,

Na rua da Constituicão n. i 1
loja de marcenaria, ve�1de-se 1ll0�
"eis muito em conta como sejam:

Camas Irancezas, grandes e pe­
quenas, mezas, cadeiras e outros

objectos.

,T�NDE SE ou a luga-se um bom
plano Era r.I: nesta typographla

1, ,
• r e

-e (Ira com quem se deve t ratar.

lO

1/
,

NO-VIDADE ! ... 1
CHEGARAO PELO ULTI;V10 PAQUETE

Chapéos modernos para senhora, a .

Ditos » »»» .

Ditos » » Uloça » .

Ditos » » lnenlnas, a ···········

Ditos» (le palha pa.ra nleninog, a ..

Ditos» » » » a .

Ditos » castor » » a .

Ditos » lebre » » a .

Ditos ultinm lDoda » hmnern, a .

Ditos » de pello superior a
:,

.

Chapéos de sól de seda para senhora, a 6$ e .

Ditos »»» algodão para hornelll a 4$ e .

,

WJ L�� 1[11& r�)l(l.l'I í]l��,Hf\"(r.���jT�(��!� .f�\ii1._"� llJ wlili��\!i�cliIiJil �

228000
1G$OOO
10s000y.

9$000
3;:;000
2S500
78000
GSOOO
98000

, ,

10$000
7s000
5$000

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



����H;��AS 'Rl[C�St�"�SE
o 1 ('

Pl.sco�Jbaixo assignado pede aos pro- d tr quatro meninos pa
01 -ietarios de machiuas e de outl'o:s I e res a

,

f,MJjcctos que se acham em sua of- ra vendedores do Jornal da

.cina concertados ha algun1 tempo, (knnmercio .

.

o obsequio de mandarem huscal-os
Ellcarrega-se ele fazer tra nsportar para bOI;r]O e para () in ter ior os -,até O fim desde mez; do contrano A'quelle que vender 50 fó

us hospedes glhagétg,C:llS quer por mal', quel' por terra. . �l1erão vendidos os objectos para pa- lhas por dia pagã-se 500 reis
} O GRANDE HLliEL ESTA COLLOCi\DO COM VISTA PARA O MAR E NO CENTRO '(Hlian1ento doscencertos.-..Ó»:]v1ano-
.... ��

·

__D_A_CI_D_A_DE .....;.
, rt 7' e mais, se mais vender.
'Ci7 Tt"'Ir1.rn/.7:fYJ. l,08úl"10.

DE

GU13�T .AFO ZAI���T"IRATI

Lf�Ji$go ele P'�lJlt�cio
o proprietario deste ostahelecimento chama a attcnção de seus

nUll1Cl'OSUS Ircguezes e amigos pa,ra (l oxplendido e bem escolhido SOI'­

timcnto de fazendas que acaba de receber. e hem assim para o optimo
e completo sortimento de roupas Ieitas de todos os tamanhos, gosto,
feitios e fazendas, o que tudo pode ser examinado em sua loja no lugar
acima uieucionado.
Veuluâo �rôr C COD"bVen.cea··ge d.e Cil.1.e §e ven.de

DIGESTIVO GOMPLETO

EUPEPTICO
,!I: '

APPROVADO�E MEDICINA

�r��).rt,·
iii:l�l� CONTENDO OS TRES FERi�ENTOS DA DIGESTAO

f��rj_��� PEPSINA DIASTAS1<:: E PANCREATINA

�ii(;J;1 RECEITADO POR TODOS OS MEDICOS para

.�?),��ifrl·
os Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsia,

.,'! [-)H'�� cardialgia, gastrodynia, gastralgia, caimbras do

i:';.;,:,:��· estomago vomitos, convalescencias lentas, etc.
'.' :<��r.�i��,
:;:,��i: 'I �nsultar G nota accompanhando cada garraDa
t> .... ;.n���"t;''''�;;�J:i.t. l'
�\�\·;t,t, .

!�p -�:.�
�''I"f DEPOSITO GERAL
���*�;\�'f�
;;:T�� J.BATARD MORINEAU &:Ca,Droguistas

(� 50, �:�:v�.!tr=o:�:,,�:,:,-,ARIS

RICA
Tr!OMAZ P}:REiRA r�ETTO

LP_t_C}-UNA
�f{1.1_f}J da Pl-flJl fL

�iaJ3,�ftB-e© � ,. � .,,�.'. �.�:.>�,-"J �

Esl.o (:)st:lhC'lecilllento, montado com lodo o ca nrich.i, acha-se em cou­

clíçÕl'S de r-ecsber as Exmas família, (.' mais pussageirns q ue quizerem hon­
ra l-o; assun como recebe po nsionistas e fornece comidas para fóra.

GARANTINDO EThi rfUDO ASSEIO E PIlO:i\tfprrIDÃO

52 52

,

Tonico, Reconstituinte, RB�BnBrador
VllIH· O DE M:···· ARSA�, ..I
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do Doutor lIIOUCELOT, da Faculdade de Pariz

Approvado pela Academia de �[edicina

Este precioso producto é recommendado pelas autoridades ·."iJJ'"
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade, . (t\�,ffl
proveuiente da nallweza do cl'imu, excessos, doenças, ou casos . 'f!;��
que uoscessítão a reconstituição e regeneração do organismo . ';":�i1;d
en traquocido. . .#i�

O VINHO de l\1ARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação, '���1� 'U
excita e restabelece as [uncçoes digestivas, recupera as forças e da .. � ;': ..
o cujor e a sande. .�'.,�
Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no ,t�l�i

rachitismo , Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas' ;;.;;��
e debilidades proveuientes de doenças devidas a pobreza de ,,�t���
sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador por <;_;,�·l
excellencia o ma-is poderoso e ae uma efficacidade sem contesto.
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. I��&;d
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•. t:ft'í',;:
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Consultar a nota accompanhando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & c-, Droguistas
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM 'fODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado com a.,

falsificações.
,

'1

1

do Doutor VIVIEN
DE EXTRACTO PURO

DE

F I G A D O DE B A C A L H A U
Approvado pela Academia de medicina ele Paria.

Itesultu da analyse do Dr GAHHEAU e do relatorio apresentado
l'I'lns "(Irs I,:·(lr,·,,�,\res llnuILLAOD, POGGIALE e DEVERGIE á
JI (·.'t/::ntia u;;..!ne'{i('ilfl�, que o Vinho de Extracto de Fígado de
JL�;',il"U 1"---" 'e elt-l((cl(IOS muito mais activos e medicamentaes
do flue U 0"\•• �. produz os mesmos effeitos.

Ur�A COLHER D'ESSE VINHO
EQUIVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE FIGADO
DE BACALHAU

.

De Sabor mui, aqradavel, o Vinho de extracto de Fígado de
Ilacnlhnu e receitado por todos os medicos para o Rachitismo,
ESC1:op::ulas, Anemia, Molestias do Peito e da Pelle, Thysica,
Dehilidade, etc., ele. .

CONSULTE-SE A NOTICIA.
DEPÓSITO GERAL

J. BATARV �ORINEAU, k Gle, Drounistas, 50,Boulevard d)�.�������ru, �mPARIS
IJI •

E E�I TODAS A5 P)'f'
I J [,ARMACIAS

Tomar cuidado c(
,

em as falsiflcacõ8s.

L� �f� �I

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




